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O Produto gerado (em CD-ROM). 

 

Bate-papo Inicial:  

Olá Amigo Professor! É com imensa satisfação que trago a você essa obra. Minha 

intenção com ela é tratar o assunto eletrostática inserindo algumas atividades que possam 

transmitir ao estudante a essência experimental da Física. Para tanto, faço a utilização de 

alguns simuladores interativos gratuitos escolhidos na web além de roteiros e textos que 

ressaltem a fenomenologia de cada tema e seus pontos de experimentação, sempre que 

possível. Obviamente, me parece excessiva astúcia julgar que os ensaios e as discussões 

sugeridas nesse material substituem as atividades laboratoriais demonstrativas, até porque tais 

atividades não fazem a referida substituição.  

Em linhas gerais, a motivação para a produção dessa obra foi o elevado enfoque 

dado às teorias e operacionalização da Física em sala de aula, sem, contudo, dar destaque ao 

elemento crucial da revolução científica do século XVII, semeada por ninguém menos que 

Galileu Galilei, qual seja: a formulação de teorias a partir da reprodução controlada dos 

fenômenos, ou seja, a experiência.  

Nesse contexto, tenho por objetivo, transmitir com auxílio do material que segue 

um apanhado da formação experimental do professor e formar um "juízo de experiência" com 

situações-problema, medidas, tabulação de dados, testes e discussões de textos.  

É digno de nota, que todo esse "utensílio pedagógico" e sua proposta foi elaborada 

para atender aos estudantes do Centro de Ensino Fundamental 01 da cidade-satélite Vila 

Estrutural - DF, onde a maior parte dos estudantes cursa a modalidade de ensino de Educação 

de Jovens e Adultos, no período noturno, e compõem um grupo social de baixa renda e de 

estudantes-trabalhadores. Acredito que minha estratégia é bastante salutar em escolas que não 

tenham laboratório demonstrativo de Física e que haja a intenção desenvolver concepções 

prévias dos estudantes na área experimental.  

Aos colegas docentes, espero que gostem!   

Leandro Vaz. 
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Dica importante:  

Àqueles professores que desejam implementar atividades com simuladores em 

suas aulas, um conselho importante: antes de fazê-lo, é interessante orientar os alunos a 

realizarem pesquisas com alguns tópicos do assunto no laboratório de informática da escola. 

Nessas atividades, o professor vai percebendo aqueles discentes com maior e menor destreza 

com o computador e na navegação em internet. Em seguida, o docente pode incentivar a 

formação de duplas a fim de conseguir maior envolvimento dos aprendizes na colaboração 

entre eles e na realização da atividade. Em um curso de Educação de Jovens e Adultos, sugiro 

que 1 aula por semana seja dedicada ¨s pesquisas. At® come­armos a por ña m«o na massaò 

(com simuladores)! A Seguir alguns tópicos de pesquisa interessantes na internet:  

V Conceito de carga elétrica; 

V Quantos elétrons são necessário para termos 1 C (um coulomb) de carga? ; 

V Qual foi a utilidade da balança de torção de Coulomb?; 

V Para que servem os Hemisférios de Cavendish?; 

V Qual era a intenção de Faraday com sua tela cônica? Pesquise sobre "Tela 

cônica de Faraday"; 

V Gaiola de Faraday; 

V Poder das pontas; 

A partir de algumas dessas buscas o professor pode discutir com os estudantes se 

a Física elabora suas teorias apenas pela observação ou se muito do que é proposto tem sua 

origem nas experiências. Sugiro que os estudantes anotem suas pesquisas no caderno e que o 

professor levante algum debate em torno do tema: relação entre teoria e experiência em 

Física. 

 

Noções Experimentais X Percepção Experimental  

Neste trabalho, proponho o desenvolvimento de noções experimentais aos estudantes a partir 

da metodologia que conjuga os simuladores e seus roteiros de simulação com os textos 

selecionados por mim. No entanto, os docentes interessados nesse material, podem indagar: O 

que s«o ñno­»es de experimenta­«oò? Ser§ que após este curso o estudante será capaz de 

encarar a rotina de um laboratório e torna-se um experimentador? Nada disso! Na verdade, a 

intenção dessa metodologia alternativa é formar a percepção experimental em Física, ou seja, 
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o aluno deve amadurecer no sentido de conceber a Física como uma ciência de construção 

coletiva a partir da teoria e também da experiência. Assim, talvez seja mais apropriada a 

alcunha ñpercep­«o experimentalò do que no­»es experimentais (por ser um conceito mais 

amplo que envolve o desenvolvimento de habilidades motoras e procedimentais). A título de 

informação, as competências trabalhadas nos softwares a seguir tiveram como fundamentos, 

tornar os estudantes aptos a:  

V Fazer inferências de ordem teórica a partir da reprodução controlada de 

fenômenos físicos (ensaio simulado); 

V Fazer medidas e organizá-las; 

V Testar comportamentos previstos pela teoria; 

V  Perceber o processo de modelagem; 

Claro que busquei trabalhar todas essas competências, contudo, em cada programa pode ter 

havido a predominância de alguma delas em detrimento das outras, fato que pode ser 

associado as limitações da ferramenta computacional e da inspiração na elaboração dos 

roteiros.  

 

Relatando experiências: 

Cada tópico de pesquisa pode ser relacionado com o relato de alguma experiência. A idéia é 

que os estudantes percebam que a Física é uma ciência experimental. Exemplificando:  

O conceito de carga elétrica:  

A carga elétrica pode ser definida, sem muito rigor, como: "a propriedade característica de 

algumas partículas que compõem o átomo (prótons e elétrons)". Experimentalmente, temos 

dois comportamentos contrários entre as partículas do "tipo próton" e as do "tipo elétron" 

quando inseridas com velocidade numa região entre os polos norte e sul de ímãs (não é 

necessário definir campo magnético, por hora). Observe: 
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FIGURA 1 - Próton (carga positiva) sendo desviado na região ὄentre polos de ímã.  

Fonte: http://www.sofisica.com.br/conteudos/Eletromagnetismo/CampoMagnetico/efeitosobrecargas2.php 

Pesquisado em 05/01/2015. 

 

Note o desvio "para cima" do próton, quando ele atravessa com velocidade ○ a região de 

║. Esse comportamento fará com que associemos a ele a carga positiva. 

Caso façamos a mesma experiência como o elétron, teremos o seguinte:  

 

 

FIGURA 2 - Elétron (carga negativa) sendo desviado na região ὄentre polos de ímã. 

Fonte: http://www.sofisica.com.br/conteudos/Eletromagnetismo/CampoMagnetico/efeitosobrecargas2.php 

Pesquisado em 05/01/2015. 

Note o desvio "para baixo" do elétron, quando ele atravessa com velocidade ○ a região 

de ║. Esse comportamento fará com que associemos a ele a carga negativa. 
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Conclusão: Devido ao fato dos comportamentos de prótons e elétrons serem contrários nessa 

experiência (e em muitas outras) podemos associar a eles uma propriedade a ambos, cujo 

nome é carga elétrica (uma positiva e outra negativa, mas poderia ser "carga preta" e "carga 

branca", "carga quente" e "carga fria", as denominações são arbitrárias para aludir aos 

comportamentos experimentais antagônicos). 

Conforme foi dito, podemos associar a cada tema um relato de experiência, outro exemplo 

seria: 

Quantização da carga 

Num laboratório, certo estudioso aferiu com um contador de cargas a equivalência que - 1 C 

(menos um coulomb) possui 6,25 .1018 elétrons. Quanto de carga, em Coulombs, há em 1 

elétron? 

Fazendo uma regra de três simples e direta, temos:  

- 1 C----------------------- 6,25 .1018 elétrons  

Qe------------------------ 1 elétron. 

Qe = - 1,6.10 -19 C. 

Outras sugestões de contextualizações:  

O Experimento de Cavendish e a Tela cônica de Faraday são dois experimentos que 

demonstram a migração de cargas para a superfície externa de materiais condutores.  

No poder das pontas, é interessante mostrar o torniquete elétrico. As demais 

contextualizações deixo a cargo dos colegas. Vamos aos simuladores! 
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A seguir, evidenciamos os simuladores selecionados na internet a fim de embasar o 

material desenvolvido e suas discussões. Comentários gerais sobre as características de 

cada software constam no QUADRO 1 abaixo e, também, os endereços eletrônicos onde 

esses programas foram encontrados. É valido enfatizar a gratuidade dessas ferramentas. 

Outro ponto importante é que, para cada roteiro de simulador, há um guia de aplicação 

em sequência. 

 

Assunto/ Disponibilidade Título Comentários 

 

Eletrostática 

 

Disponível em:  

 

https://phet.colorado.edu/pt_BR 

/simulation/balloons 

 

 

 

Balões e Eletricidade 

 

 

Nesse software, podemos 

examinar a eletrização por 

atrito, a atração e a repulsão 

entre corpos, bem como 

caracterizar os portadores de 

cargas que se movem durante 

um fenômeno de eletricidade 

estática. Devido a sua 

versatilidade didática, os 

conceitos e princípios da 

eletricidade podem ser bastante 

discutidos. 

 

Eletrostática 

 

Disponível em:  

 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation 

/charges-and-fields 

 

Taxas e Campos  

 

 

 

A percepção das linhas de 

campo e das superfícies 

equipotenciais é um desafio 

lançado pelo professor aos 

estudantes. Com o auxílio desse 

simulador, é possível a 

abordagem qualitativa e 

quantitativa de dois conceitos 

centrais da eletrostática, quais 

sejam: o campo elétrico e o 

potencial elétrico. Com sua 

interface agradável, esse 

programa é um grande aliado no 

tratamento de conceitos assaz 

abstratos. 
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QUADRO 1- Simuladores selecionados na internet. 

Créditos dos Simuladores: 

Balões e Eletricidade: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/balloons 

Taxas e Campos: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/charges-and-fields 

Kit de Construção de Circuitos DC: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/circuit-

construction-kit -dc-virtual -lab 

Experimento de Milikan: 

http://177.71.183.29/acessa_fisica/index.php/acessafisica/Midias/Software 

 

 

 

Eletrostática/Eletrodinâmica 

 

Disponível em: 

 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/circuit-

construction-kit -dc-virtual -lab 

 

Kit de construção de Circuito 

(DC) 

 

Nesse simulador, testamos as 

propriedades condutoras e 

dielétricas de alguns materiais, 

como o grafite, a borracha, o 

papel e o corpo humano. E, 

fazemos alguns comentários 

introdutórios aos primeiros 

conceitos da eletrodinâmica: 

corrente elétrica, voltagem e 

resistência elétrica.  

 

Eletrostática 

 

Disponível em: 

 

http://177.71.183.29/acessa_fisica 

/index.php/acessafisica/Midias/Software 

 

 

 

Experimento de Milikan 

 

 

Nesse experimento virtual 

interativo, é possível obter a 

medida da carga do elétron a 

partir de uma série de valores de 

tempos e distâncias percorridas 

por uma gota de óleo eletrizada 

no aparato experimental 

idealizado pelo norte americano 

Robert Milikan (1909). 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/balloons
https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/charges-and-fields
https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/circuit-construction-kit-dc-virtual-lab
https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/circuit-construction-kit-dc-virtual-lab
http://177.71.183.29/acessa_fisica/index.php/acessafisica/Midias/Software
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Roteiro para a prática com o simulador "Balões e Eletricidade Estática". 

Discussões Experimentais utilizando o software 

"Balões e eletricidade estática" 

 

FIGURA  3: Interface do software "Balões e 

Eletricidade". 

Fonte:https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/b

alloons 

Pesquisado em: 12/03/2014. 

Instrução inicial:  

Antes de começar a responder à atividade 1 no 

programa Balões e Eletricidade deixe marcado 

"Mostrar todas as cargas" e desmarque "ignorar 

a carga inicial do balão". 

Atividade 1 

Conte o número de cargas positivas e negativas 

no balão:  

Respostas: Cargas positivas ___________ 

                   Cargas Negativas __________ 

A partir dessa contagem podemos concluir que:  

a) O balão não está eletrizado;  

b) O balão está eletrizado; 

c) Não é possível afirmar nada apenas com a 

contagem das cargas do balão; 

d) O número de cargas mostrado é infinitamente 

grande, sendo impossível contabilizá-lo.   

e) Não sei.  

 

 

 

Instrução  

Marque no programa o campo "Dois balões" 

(aparecerá um balão azul).  

Atividade 2 

Coloque o balão azul próximo ao balão amarelo. 

Verifique o que ocorre (atração ou repulsão ou 

nenhuma interação entre eles). A partir do que foi 

observado, pode-se concluir que:  

a) Os dois balões estão eletrizados. 

b) Os dois balões não estão eletrizados. 

c) Não foi possível tirar conclusão sobre o estado 

elétrico dos balões a partir de tal experimento.  

d) Um balão está eletrizado e o outro balão 

encontra-se neutro.  

e) Não sei.  

Atividade 3 

Atrite os dois balões, podemos notar que: 

a) Após o atrito eles se atraem. 

b) Após o atrito eles se repelem.  

c) Após o atrito eles não interagem porque não se 

eletrizam. 

d) Após o atrito um adquire carga e o outro se 

descarrega. 

e) Não sei. 

Atividade 4 

Atrite o balão amarelo no casaco. Em seguida, atrite 

o balão azul no casaco. Tente aproximar os dois 

balões. O que ocorre é:  

a) Os balões se repelem. 

b) Os balões se atraem.  

c) Os balões não interagem. 

d) Um balão é atraído pela parede e o outro não é.  

e) Não sei.   
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Instrução  

Clique em recomeçar. 

 

Atividade 5 

Atrite um dos balões no casaco. Cole-o na parede. 

Aproxime e encoste o outro balão ao balão da 

parede, pode-se afirmar que:  

a) O balão encostado eletriza-se por contato.  

b) O balão encostado eletriza-se por atrito. 

c) O balão encostado eletriza-se por indução.  

d) O balão encostado não fica eletrizado.    

e) Não sei. 

Instrução  

Marque no programa "não mostrar cargas" e 

desmarque o campo "Dois balões" (o balão azul 

irá sumir).  

 

Atividade 6 

Atrite o balão amarelo no casaco de lã. Em seguida, 

afaste-o e solte o balão. O que acontece:  

a) O balão e o casaco se atraem, porque ambos 

ficam eletrizados por atrito.  

b) O balão é atraído pelo casaco porque apenas este 

último está eletrizado.  

c) O balão atrai o casaco porque apenas o balão 

ficou eletrizado por atrito.  

d) Os prótons do casaco são transferidos para o 

balão.  

e) Não sei. 

Instrução  

Marque o campo "mostrar cargas resultantes"  

Atividade 7 

Podemos concluir que, na eletrização por atrito:  

a) No fim do processo, os elementos ficam com 

cargas de mesmo sinal.  

b) No fim do processo, os elementos participantes 

atraem-se. 

c) No fim do processo, um dos corpos fica 

carregado e o outro fica neutro.        

d) Seria necessária a utilização de um fio terra para 

este tipo de eletrização. 

e) Não sei. 

Atividade 8 

Após a eletrização por atrito, ao aproximarmos o 

balão da parede ele fica grudado porque:  

a) Corpos eletrizados podem atrair corpos neutros;  

b) Corpos neutros se atraem;  

c) A parede está eletrizada;  

d) Tanto a parede como o balão estão eletrizados; 

e) Não sei. 

Atividade 9 

Quando aproximamos o balão da parede após o 

atrito com o casaco vemos que ocorre a separação 

de cargas nessa parede, tal fenômeno pode ser 

caracterizado como:  

a) Eletrização da parede;  

b) Indução parcial, ou seja, separação momentânea 

de cargas. 

c) Eletrização por indução e a consequente 

interação dos corpos; 

d) Eletrização por contato; 

e) Não sei.   

Atividade 10 Pelo princípio da conservação das 

cargas, os elétrons trocados entre o casaco e o 

balão, na eletrização por atrito, fazem com que as 

quantidades de carga deles sejam:  

a) A mesma, porém com sinais opostos;  

b) diferentes, porém com sinais opostos;  

c) A mesma, no entanto, com sinais iguais; 

d) Diferentes, mas com sinais iguais; 

e) Não sei. 
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Guia de aplicação do Roteiro para o simulador "Balões e Eletricidade Estática". 

 

Orientação ao professor: Em sala de aula, muitas vezes, as definições e termos usados em 

Física causam confusão aos estudantes. É comum, o aluno se confundir entre o termo Nêutron 

(partícula subatômica desprovida de carga elétrica) e Corpo Neutro (corpo extenso com igual 

quantidade de prótons e elétrons em sua estrutura). E os "atropelos" não param por aí, os 

termos Potencial Elétrico e Energia Potencial Elétrica também são armadilhas ao 

entendimento dos aprendizes. Uma maneira de esclarecermos essas dúvidas é através de 

ferramentas computacionais, realizando pesquisa na internet, ou mostrando 

experimentalmente as relações e distinções entre os conceitos. A fim de atenuar esses deslizes 

do alunado, implementaremos a prática com simuladores, ocasião em que teremos a 

oportunidade de debater ideias e conceitos próximos e muitas vezes controversos com as 

concepções prévias dos estudantes. Para começar, utilizaremos o simulador "Balões e 

Eletricidade" em que propomos algumas questões no intuito de promover a troca de 

informações entre todos os envolvidos no processo de ensino. 

 

Recomendamos que essa atividade seja feita em dupla e que seja dedicada a ela 1 aula de 

50 mim 

(Os estudantes foram autorizados a consultar o caderno e conversar ou trocar ideias 

sobre as questões durante a atividade)  

 

Estratégia de utilização do software:  

A partir de situações-problema, discutimos as definições de corpo neutro, corpo eletrizado, 

natureza das cargas que se movem nos processos elétricos, atração e repulsão, princípio de 

conservação da carga, eletrização por atrito, eletrização por contato, indução eletrostática.  
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Instrução inicial:  

Antes de começar a responder à atividade 1, no programa Balões e Eletricidade, deixe 

marcado "Mostrar todas as cargas" e desmarque "ignorar a carga inicial do balão".  

 

Ao seguir a Instrução inicial, os estudantes irão visualizar a seguinte tela:  

 

 

FIGURA 4 : Tela para responder à atividade 1. 

Fonte: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/balloons 

Pesquisado em 12/03/2014. 

Ao verificar que os estudantes conseguiram chegar a este ponto o professor deve pedir para 

eles fazerem a Atividade 1. 

 

Atividade 1 

Conte o número de cargas positivas e negativas no balão:  

Respostas: Cargas positivas ___________ 

                  Cargas Negativas __________ 

A partir dessa contagem podemos concluir que:  

a) O balão não está eletrizado;  

b) O balão está eletrizado; 

c) Não é possível afirmar nada apenas com a contagem das cargas do balão; 

d) O número de cargas mostrado é infinitamente grande, sendo impossível contabiliza-lo.   
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e) Não sei.  

 

Objetivo: Essa atividade tem por objetivo fazer com que os estudantes notem que 

quando um corpo possui igualdade entre o número de prótons e de elétrons em sua 

estrutura, podemos dizer que ele está eletricamente neutro. 

Comentário: Quando um corpo está eletricamente neutro ele não atrai e nem repele 

outros corpos em sua vizinhança. Cumpre-nos salientar que os estudantes podem ter 

alguma dúvida relativa à contagem, pois um dos sinais de carga negativa apresenta-se 

mais espesso que os demais. No entanto, cabe ao professor prestar o esclarecimento que 

se trata de somente uma unidade de carga (um elétron). 

Gabarito: letra a. 

Instrução  

Mar que no programa o campo "Dois balões" (aparecerá um balão azul).  

A seguir aparecerá a seguinte tela (com ela, responderemos as Atividades 2 e 3):  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 5 : Tela para responder à atividade 2. 

Fonte: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/balloons 

Pesquisado em: 12/03/2014. 

 

Atividade 2 

Coloque o balão azul próximo ao balão amarelo. Verifique o que ocorre (atração ou repulsão 

ou nenhuma interação entre eles). A partir do que foi observado, pode-se concluir que:  

a) Os dois balões estão eletrizados. 

b) Os dois balões não estão eletrizados. 
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c) Não foi possível tirar conclusão sobre o estado elétrico dos balões a partir de tal 

experimento.  

d) Um balão está eletrizado e o outro balão encontra-se neutro.  

e) Não sei.  

 

Objetivo: Verificar se dois corpos neutros, de mesmo material, interagem com atração 

ou repulsão.  

Comentário: Nessa questão, o professor deve orientar os estudantes a verificar se o 

balão de cor azul possui excesso de algum tipo de carga. Conforme será constatado, 

ambos os balões apresentam-se neutros, assim pode-se verificar que corpos desprovidos 

de eletricidade não interagem, ou seja, não estão sujeitos ao princípio da atração e 

repulsão. Essa Atividade 2 reforça as considerações da questão anterior. 

Gabarito: letra b.  

 

Atividade 3 

Atrite os dois balões, podemos notar que: 

a) Após o atrito eles se atraem. 

b) Após o atrito eles se repelem.  

c) Após o atrito eles não interagem porque não se eletrizam. 

d) Após o atrito um adquire carga e o outro se descarrega. 

e) Não sei. 

 

Objetivo: Verificar que dois corpos de mesmo material não se eletrizam por atrito. 

Comentário: O professor pode, nesse ponto, reforçar a ideia de que corpos constituídos 

de mesmo material têm a mesma tendência em atrair ou ceder elétrons. É interessante 

recordar a série triboelétrica e sua maneira de utilização. 

Gabarito: letra c.  

 

Atividade 4 

Atrite o balão amarelo no casaco. Em seguida, atrite o balão azul no casaco. Tente aproximar 

os dois balões.  

A tela observada será a seguinte:  
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Figura 6: Tela para responder à Atividade 4. 

Fonte: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/balloons 

Pesquisado em: 12/03/2014. 

O que ocorre é:  

a) Os balões se repelem. 

b) Os balões se atraem.  

c) Os balões não interagem. 

d) Um balão é atraído pela parede e o outro não é.  

e) Não sei.   

 

Objetivo: Verificar a repulsão elétrica entre corpos eletrizados com cargas de mesmo 

sinal.  

Comentário: É interessante pedir aos estudantes que desmarquem a opção "Parede" no 

simulador a fim de que a repulsão entre os balões seja mais bem percebida. Outra dica 

importante é chamar a atenção ao fato de que quando os balões eletrizam-se as cargas 

que se movem no processo são os elétrons (lembrando que os prótons estão presos no 

núcleo atômico). 

Gabarito: letra a. 

 

Atividade 5 

Atrite o balão amarelo no casaco de lã. Em seguida, afaste-o e solte o balão. O que acontece é:  
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A seguinte tela será observada:  

 

FIGURA 7 : tela para responder à atividade 5 

Fonte: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/balloons 

Pesquisado em: 12/03/2014. 

 

a) O balão e o casaco se atraem, porque ambos ficam eletrizados por atrito.  

b) O balão é atraído pelo casaco porque apenas este último está eletrizado.  

c) O balão atrai o casaco porque apenas o balão ficou eletrizado por atrito.  

d) Os prótons do casaco são transferidos para o balão.  

e) Não sei. 

 

Objetivo: Verificar o princípio da Atração entre dois corpos eletrizados com sinais 

opostos.  

Comentário: Nessa atividade podemos observar que, após o atrito, o excesso de cargas 

no balão faz com que ele interaja eletricamente com outros corpos eletrizados (casaco de 

lã) e corpos passíveis de indução eletrostática (parede). Aproxime-o da parede e observe 

que ele grudará nela.   

Gabarito:  letra a.  

 

Atividade 6 

Atrite um dos balões no casaco. Cole-o na parede. Aproxime e encoste o outro balão ao balão 

da parede, pode-se afirmar que:  

A tela que teremos é a seguinte:  
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Figura 8: Tela para responder à atividade 6 

Fonte: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/balloons 

Pesquisado em 12/03/2014. 

 

a) O balão encostado eletriza-se por contato.  

b) O balão encostado eletriza-se por atrito. 

c) O balão encostado eletriza-se por indução.  

d) O balão encostado não fica eletrizado.    

e) Não sei. 

 

Objetivo: Observar que a eletrização por contato entre dois isolantes não é conseguida 

facilmente.  

Comentário: Quando eletrizamos um isolante, as cargas ficam "presas" na região onde 

houve o contato. Pelo fato da estrutura dos isolantes não permitirem a movimentação de 

cargas com facilidade, fazer a eletrização por contato entre dois dielétrico é tarefa assaz 

complicada. Tal eletrização é mais comum e eficiente entre materiais condutores.  

Gabarito: letra d. 

 

Instrução  

Marque o campo "mostrar cargas resultantes". Em seguida, atrite o balão ao casaco. 

 


